
PROGRAMA FORMAÇÃO PARA  A DOCÊNCIA NO  
ENSINO SUPERIOR 

 
 

    CURSO DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR  
ESTÁGIO PROBATÓRIO 2012 -1 



Avaliação curso Docência no Ensino Superior – Estágio 
Probatório 2012-1  Noturno – Campus Goiânia 

(Dos 53 participantes 20 avaliaram) 







 



 Deveriam ser utilizadas aulas semipresenciais para solucionar o 

problema da grande demanda de professores para realizar o curso. 

 Organizar melhor o encaminhamento do estudo de caso, que ficou 

muito disperso. 

 Colocar os professores do Campus Samambaia para realizar o curso 

no mesmo campus. 

 Que o curso seja realizado na entrada do professor na Universidade. 

 Iniciar o curso no horário marcado. 

 Sugiro maior tempo para o estudo e discussão de metodologias de 

ensino-aprendizagem, inclusive com tempo maior  nos horários do 

curso para o desenvolvimento de atividades nos grupos e também para 

os estudos de caso. 

 Sugiro a antecipação dos projetos (estudo de caso), juntamente com as 

correções e mais encontros voltados para a elaboração do trabalho, ou 

reservar um horário no final de cada aula para o preparo dos trabalhos. 

OS PROFESSORES APRESENTARAM DIVERSAS SUGESTÕES 
QUANTO  À  ORGANIZAÇÃO 

 



 Ver a possibilidade de usos de tecnologias de ensino. 

 Ter  acesso à bibliografia utilizada pelos professores palestrantes 

 Sugiro que os trabalhos de estudo de caso sejam programados para o 

decorrer do semestre, de forma a ficar menos desgastante. 

 O início do Estudo de Caso poderia acontecer nas primeiras aulas, 

pois teríamos mais tempo para elaborar o trabalho. 

 Sugiro ter salas climatizadas e lanches mais saudáveis. 

 A distribuição das turmas deveria ser baseada nos horários de aula 

dos professores. 

 O encerramento do curso deveria ser concomitante com o 

encerramento das aulas. 

 Deixar mais claro o sistema de presenças/ausências. 

 Organizar todo material do curso eletronicamente e disponibilizar aos 

alunos, e utilizar melhor as ferramentas de comunicação disponíveis. 



 

 Trabalhar preenchimento do SICAD 

 Trabalhar oficinas, práticas de métodos de ensinagem 

 Abordar questões de assédio moral dentro da Universidade, pois os novos 

docentes sofrem muito com esse problema. 

 Aplicar aulas mais práticas, como a realização de planos de aulas, para 

analisarmos onde deve ser melhorado. 

 Aumentar a carga horária das disciplinas que discutem a prática pedagógica, 

sobretudo propondo discussões da nossa prática, das nossas dificuldades, 

promovendo mais trocas de experiências  consideradas "inovadoras", 

"diversificadas". 

 Deveria ter mais Estudos de Caso. 

 Alguns conteúdos poderiam ser apresentados de forma mais objetiva e a 

apresentação das Pró-Reitorias poderia ser mais condensada (uma ou duas 

aulas). 

 Abordar estratégias de ensino para melhorar o processo de ensino-

aprendizagem. 

OS PROFESSORES APRESENTARAM DIVERSAS SUGESTÕES 
QUANTO  ÀS TEMÁTICAS 



 A teoria poderia ser resumida para dar mais tempo de desenvolvermos 

a prática, aplicando as ferramentas teóricas. 

 Ter orientação quanto aos alunos que apresentam dificuldade de 

aprendizagem. 

 As aulas de PPC  e Planejamento poderiam ser mais objetivas, para que 

o tempo seja mais bem aproveitado. 

 Seria interessante que as realidades dos cursos referentes a formatos e 

métodos de avaliação, formação docente, realidade dos alunos e outros 

fossem revistas, pois muitas salas de aula da graduação não se 

assemelham ao modelo professor + 50 alunos + quadro negro. 

 Gostaria de ter tido ainda mais informações sobre o funcionamento da 

universidade (departamentos, laboratórios, equipamentos disponíveis, 

etc). 

 Alguns conteúdos poderiam ser tratados com o sistema de educação a 

Distância. 
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 Que fique mais claro para todos a importância da participação no curso. 

 Sugiro que os palestrantes explorem um pouco mais os professores, estimulem 

as discussões e trocas de experiências, usando metodologias mais ativas e 

dinâmicas. 

 Creio que a estratégia de estudo de caso não é boa. Os professores vem de 

àreas diferentes. Por isso creio que relatos de experiências seriam mais 

relevantes. 

 Formar turmas especiais, com carga reduzida para os professores da área da 

educação e humanas em geral, com titulação e experiência, para evitar 

repetições e ter maior homogeneidade da turma. 

 Acontecer no ano de ingresso do docente e considerar a experiência do docente 

na ensino superior em outras IES. 

 Propiciar atividades para que os docentes se conheçam melhor. 

 O espaço físico deveria ser mais confortável. 

 Diminuir em 50% a parte teórica em forma de aula expositiva, ter sala com 

cortina.  

 Ter professores mais capacitados para ministrar as aulas. 

 



 Retirar o trabalho final. 

 A carga horária é maior que a necessária. O curso poderia ser otimizado. 

 Aumentar o tempo para discussão da temática  Avaliação. 

 O curso deveria trabalhar com metodologias ativas de ensino para que haja 

maior envolvimento  do grupo. 

 Ter mais foco no tema apresentado, pois em muitas aulas houve  fuga ao tema 

por parte do palestrante.  

 Dividir os grupos de apresentação do trabalho final no início do curso. 

 Deixar dois encontros para a apresentação dos trabalhos. 

 Distribuição antecipada da bibliografia utilizada ao longo do curso. 

 Ter um formato que possibilite maior envolvimento, talvez  a criação de grupos 

de estudo, uma apresentação dos colegas para maior interação, e os temas o 

estudo de caso deveriam ser escolhidos no início do curso. 

 Ter aulas capazes de despertar o interesse  e melhores materiais didáticos. 

 Alguns temas deveriam ser garantidos pelos os organizadores e os outros 

debatidos entre os professores, afim de levantar mais temas. 

 Ser mais rígido com o horário de entrada e saída dos cursistas. 

 Diminuir o período diário do curso, pois quatro horas é muito cansativo. 

 Ser mais rígido com a frequência. 



 Sugiro incluir a temática avaliação dos  cursos superiores MEC/INEP. 

 

 Incluir uma abordagem sociológica da educação, enfatizando os problemas 

educacionais. 

 

 Fazer o Estudo de Caso no início do curso, partindo destes para elencar as questões 

a serem exploradas. 

 

 Abordar temática referente às dificuldades apresentada pelos alunos em relação à 

leitura e escrita, sobretudo nos trabalhos finais (TCC). 

 

 As temáticas plano de ensino, plano de aula, processo de ensino aprendizagem, 

novas tecnologias deveriam estar mais relacionadas com a realidade de UFG. 

 

 Focar em casos concretos da UFG. 

 

 Temas mais relevantes, partindo do grupo, menos doutrina e mais pragmatismo. 

 

 O tema Didática de ensino deixou a desejar.  

 

 



 

 Creio que deveria ter uma pessoa que explicasse também sobre a pesquisa, onde 

podemos buscar recursos. 

 

 Sugiro que tenha também um tema sobre o preenchimento do SICAD. 

 

 Trabalhar tipos de metodologias de ensino.  

 

 O conteúdo trabalho não é apropriado ao público, pois não somos alunos de 

pedagogia. 

 

 Ter mais temas relativos ao olhar do aluno para com o professor. 

 

 O curso nesse formato deveria ser extinto e em seu lugar deveria haver um curso  

de 8h, quando o professor toma posse abordando apenas questões técnicas. 

 

 Os trabalhos de estudo de caso deveriam ser orientados no decorrer do curso, e 

as apresentações poderiam ser realizadas junto com a turma do  próximo 

semestre. 











 O Estudo de Caso deve ser proposto na primeira aula do curso 
para que se tenha mais tempo disponível para essa atividade.  
 

 Elogios ao Prof. Ildeu e a profª Agustina. Excelentes 
profissionais, visão crítica e ideológica da realidade ensino-
aprendizagem. Para mim a presença deles valeu por todo o 
curso. 
 

 Realizar o curso no início do estágio probatório.  
 
 Evitar aulas aos sábados.  

 
 Fornecer material dirigido à profissão.  

 
 Deveria ser implementado um apoio de um psicólogo como 

palestrante.  



 Esperava mais abordagens didáticas inovadoras e diferenciadas. 
  
 Aumentar a carga horária para temas práticos e técnicas de ensino.  

 
 Achei demasiado o número de atividades exigidas fora do programa do 

curso (60 horas). Leituras de texto e exigência de um trabalho de 
conclusão envolveram mais de 25 horas. Dessa forma, sugiro que a 
carga horária do curso seja expandida (no caso de manter a mesma 
organização) . 

  
 Todas as temáticas abordadas foram relevantes. O que sugiro como um 

nova temática a ser abordada é a promoção de uma oficina que possa 
auxiliar o professor na questão do ensino da língua portuguesa para os 
alunos ingressantes nos cursos de graduação da UFG, particularmente 
no Câmpus Catalão em que nossos alunos (maioria) possui muita 
deficiência na língua supracitada.  
 

 As temáticas poderiam ser mais focadas em questões filosóficas.  











  Organizar melhor a forma operacional. 
 
 Não vejo problema quanto a organização . 
 
  Não trazer professores para se apresentarem, os contatos e e-mails já 

estão no site . 
 

 O curso precisa ser reformulado. 
 

 Quanto a essência o curso é interessante, no entanto,  a forma como foi 
operalizado tornou-o muito cansativo e desinteressante. 
 

 O curso não tem nada de novo. O curso não permitiu ao docente um 
processo ativo de aprendizagem de novas maneiras de atuar em sala de 
aula.  
 

 O curso deveria ter menos espaço para a apresentação da Pró-Reitorias 
e mais tempo para discutir a realidade vivida dentro do ensino superior.  



 Acho que deveria focar mais nas necessidades  do professor, 
dar mais ênfase a vida do professor na universidade, do que 
só nos textos teóricos, que muitas vezes não conhecem a 
realidade do alunos de diversas realidades brasileiras. 

 

  Deveria ser avisado aos professores com antecedência para 
que eles não ministrem aulas na sexta e no sábado. 

 

  A apresentação das Pró-Reitorias deveria ser condensada. 

 

 Colocar módulos que explorem outras metodologias, ou seja, 
sem textos muito longos e densos.  

 



 O s temas são bons, porém a forma como são ministrados deveria ser repensada. 
 

 Os temas deveriam ser levantados e demandados pelos próprios docentes e não 
apresentar temas  impostos como foi feito.  
 

 As temáticas nem sempre eram abordadas de maneira a estabelecer relações 
com a prática docente. Sugiro que o curso consulte as necessidades dos 
docentes em estágio probatório. 
 

  O curso deveria ser reformulado. 
 

  Acredito que os temas abordados poderiam  se referir às experiências bem 
sucedidas em sala de aula.  
 

 As temáticas não foram todas boas, mas houve algumas bem interessantes. 
 

  Deve ser pedido aos professores que ministram o curso para não fugirem do 
tema, pois muitas vezes eles falavam de suas pesquisas e esqueciam o tema a 
ser abordado. E também gostaria que abordassem os temas de acordo com a 
necessidade e realidade do nosso Câmpus (Jataí). 

  



 As principais alterações devem ser relativas as aplicações  da 
prática de docência na universidade, como as apresentações 
práticas referentes aos programas pedagógicos, as estratégias 
de ensino, as avaliações dos alunos, as formas coerentes de 
se avaliar etc.  
 

 Deveriam ser consultados os interesses sobre temas a serem 
discutidos junto aos alunos do curso. Além disso, nossa 
experiência deveria ser mais considerada e melhor 
aproveitada . 
 

 Poderia ter mais "prática", em outras palavras, gostaria de 
aprender mais técnicas de motivação, avaliação, entre outros.   
 

 Poderia ter discussões sobre ciência, pesquisa e educação no 
contexto da pesquisa,  a importância da publicação de 
qualidade e práticas realmente inovadoras.  
 











 Continuar tendo dois módulos no curso, porém o módulo destinado a estrutura da UFG seja mais 
contemplado que o módulo destinado aos aspectos pedagógicos. 

 

  Refletir sobre a necessidade da obrigatoriedade do curso. 

 

  Deveriam dividir melhor as temáticas abordadas. 

 

  Retirar a primeira parte do curso. 

 

  Reduzir a carga horária. 

 

  Condensar o curso em uma semana. 

 

  Reforçar a parte pedagógica do curso como o preparo de aula, avaliação etc.  

 

  Escolher professores para ministrar as aulas que efetivamente praticam o que ensinam. 

 

  Abordar "linhas" diferentes dentro da pedagogia. 

 

  O curso não deveria ser obrigatório. 

 

. 



  O módulo sobre a estrutura da UFG deveria ser ministrado assim que o professor tomasse posse. 

 

  Utilizar EAD no curso. 

 

 Ter aulas semipresenciais . 

 

  Dispensar os professores que comprovadamente tem experiência em alguma instituição de ensino superior. 

 

  Realizar o curso no ato da admissão do professor. 

 

  Aumentar o nível do curso com literatura científica da área de educação, saindo das meras comparações entre o 
que acontece na sala de aula. 

 

  Abolir o curso. 

 

  Deveria ter apenas a primeira parte do curso. 

 

  Limitar as discussões entre os professores cursistas e  ter uma sequência bem definida dos temas. 

 

  Estruturar os tópicos para debates. 

 

  Condensar o curso no inicio da atuação docente em uma ou duas semanas. 

 

  Ter temas mais objetivos e abrir menos espaço para discussões. 

 

  Ter turmas menores e curso com menor duração  



 Ter as mesmas temáticas, porém que estas sejam mais 
aplicadas. 
 

 Inserir temas como: Educação para alunos com deficiências; 
Informática e Educação; Métodos de avaliação; Elaboração de 
PPC's. 
 

  Dividir melhor os temas e elaborar atividades interessantes para 
cada tema. 
 

  Abordar com maior profundidade teórico/prática aspectos 
relacionados ai ensino. 
 

 Abordar mais práticas de ensino. 
 

 Inserir temas: Didática no Ensino Superior e Técnicas de Ensino. 
 
 



 Acrescentar temas de Inclusão no Ensino Superior. 
  
  Abordar a  relação Ensino/Pesquisa/Extensão. 
  
  Os conteúdos são bons, porém devem ser planejados 

cuidadosamente. 
  
 Abordar a educação à distância. 
  
 Abordar mais a temática de  melhoria do ensino/aprendizagem. 

 
  Os temas são bons, mas os materiais utilizados não refletem a 

realidade de uma sala de aula. 
 

  Ter apenas a primeira parte do curso. 
 

  Ter maior carga horária para  a parte administrativa. 
 

 Abordar temas: métodos de avaliação (de forma objetiva); como 
despertar o interesse dos alunos; normas da UFG; Deveres e 
direitos dos alunos;  e como apresentar uma palestra.  
 



 Na universidade, as relações são excelentes. No curso, especificamente, por haver 
alguns professores insatisfeitos por estar aqui, as relações foram estremecidas. 
Lamento muito, porque o curso tem a possibilidade de propiciar relações e 
integrações entre os professores dos diferentes institutos e, desta forma, isso 
ficou comprometido. 
 

 Entre os docentes-alunos, achei muito ruim; Entre os docentes-alunos e 
docentes-responsáveis, infelizmente desrespeitoso.  
 

 Os professores de diversas áreas tem vivências diferentes, o que deixa a 
convivência no curso muito interessante. Ocorre que deveria haver um controle 
nos momentos em que as falas se exaltam. 

   
 Alguns conflitos decorrentes de pensamentos / ideias discordantes.  

 
 Apesar da diversidade, foi positiva no geral com uma participação considerável 

com experiências e explicações de alguns professores. Porém, essa turma em 
particular, demonstrou uma "aversão" acentuada ao curso, assim prejudicando seu 
funcionamento eficiente e produtivo principalmente nos primeiros encontros.  



 Durante o curso foi possível conhecer pessoas de outros 
cursos e unidades, no entanto, essa vivência não precisa ser 
feita em um curso de docência. 

 

 Foram ótimas, acho que poderíamos criar um site oficial na 
página da UFG, para continuarmos trocando ideias.  

 

 Embora tenha havido muito atrito, ao final, observamos maior 
envolvimento, participação e trabalho coletivo por parte de 
todos. 

 

 As relações interpessoais vivenciadas durante o curso de 
formação docente foram muito gratificantes e proveitosas. 

 

 Complicadas, uma vez que a maioria das pessoas presentes 
não se mostram comprometidas com o curso e ainda 
atrapalham os colegas que gostariam de aproveitar as 
informações e discussões propostas.  

 



 Essa foi a única parte boa, conhecer e conviver com colegas de outra área. 
 

 Nessa turma foi de péssimo nível. Lamentável a falta de respeito que uma 
parte dos colegas doutores demonstraram com quase todos os professores 
convidados pela PROGRAD. Acho que mereciam ser advertidos 
administrativamente , pois nada justifica o comportamento infantil, imaturo 
e intratável para com pessoas com grau de intelectualidade que dizem ter. 
Pra mim, vi traços de barbárie humana, quando as  pessoas agem sem 
nenhuma sensibilidade ao outro. 
 

 O curso mostrou que a relação interpessoal entre os professores interfere 
no ego de muitos. Alguns acham que são donos do saber 
ensino/aprendizagem. A aprendizagem é constante e cada dia aprendemos 
mais, mesmo com as "guerras" realizadas pelo vizinho. 
 

 O relacionamento com os colegas foi excelente.  
 

 Conheci muitos professores/colegas de áreas diferentes e ouvi muitas 
experiências interessantes. Porém, alguns colegas muitas vezes não 
respeitavam seus pares nas discussões. 
 

 Fiquei com dó de mim e dos demais colegas, pela extrema insatisfação e 
revolta ao serem obrigados a realizarem esse curso. Enquanto vocês 
conseguirem monopolizar  esta fortuna, nada mudará. 

 



 Positivas. Ambiente para conhecer  e relacionar com recém-ingressos na 
UFG.  
 

 As relações poderiam ter sido mais exploradas. A relação interpessoal foi 
favorável durante a elaboração do trabalho final. 
 

  Ao mesmo tempo que me decepcionei com a falta de educação de muitos 
professores, fiz novos amigos de áreas diferentes da minha. 
 

  Foi possível estreitar relações pessoais com vários professores de outros 
departamentos. Entretanto, a agressividade de alguns professores diante 
do curso impossibilitou que as discussões de algumas aulas fossem 
proveitosas. 
 

  As relações interpessoais são precárias. Uma vez que sou professor de 
uma área extremamente técnica, sinto que em muitos textos e discussões 
ocorre um certa crítica sem fundamento quanto a maneira de se ensinar 
nessas áreas. Ficamos então sentindo o peso de uma política pedagógica 
impositiva que é controlada por um grupo na universidade com um 
pensamento bem alinhado. O espaço para um pensamento diferente é 
pequeno.  











 Fazer conexão entre os temas abordados. 

 

 Oferecer o curso no semestre de ingresso dos professores na UFG. 

 

 Realizar o curso de modo condensado. 

 

 Deveria ser considerada a diversidade de formação dos participantes e a partir disso rever a 
organização dos grupos e as metodologias . 

 

 Pensar em estratégias de motivação  visando "conquistar" o docente, gerando "motivos de 
interesse" . 

 

 Para sustentar a carga horária de 60h os encontros deveriam ser realmente significativos, 
articulando teria e prática . 

 

 Levar em conta a afetividade entre os grupos para que os professores sejam mais motivados. 

 

 Uma melhor adequação do calendário para os professores que se encontram em fase final do 
Estágio Probatório. 

 

 Realizar um curso intensivo antes da posse dos professores. 

 

 Poderia ter mais palestrantes da área de exatas. 



 Dividir os cursos por áreas (exatas, humanas etc). 
 

 Faltou a  presença do reitor. 
 

 Talvez pensar na sequência dos assuntos abordados. 
 

 Diminuir a carga horária do curso, tratando alguns temas mais objetivamente. 
 

 O curso poderia ser oferecido em módulos separados , sem obrigatoriedade.  
 

 Poderia ser disponibilizado apostilas explicativas sobre a organização da 

universidade, que também poderiam ser disponibilizadas no site da UFG. 

 
 Esclarecer melhor os objetivos do cursos, os critérios de frequência e participação. 

 
 O estudo de caso deveria ser no início do curso. 

 
 Melhorar a comunicação com a comunidade acadêmica. 
 
 Propor cursos de menor duração ou atividades imersivas. 

 
 



 Separar as turmas de professores do bacharelado 
e da licenciatura. 

 

 Deveria ter apenas a primeira parte do curso. 

 

 O curso poderia ser organizado com menos 
professores e temáticas, permitindo uma maior 
participação, interação e aprofundamento dos 
conteúdos e das relações. 

 

 Ter aulas de 2 horas. 

 

 Ter salas arejadas . 

 



 Todas as temáticas são pertinentes e interessantes. 

 

 Mais encontros só com o tema avaliação e estudo de caso . 

 

 A primeira parte do curso sobre a estrutura da universidade poderia ser mais condensada, 
aumentando o tempo para a parte referente a  didática, metodologia de ensino e avaliação. 

 

 Abordar técnicas didáticas ao invés de exposições pontuais. 

 

 As temáticas são pouco estimulantes para quem lida com licenciatura. 

  

 A escolha de alguns palestrantes poderia ser revista , alguns casos ficou parecendo que as 
discussões eram de nível de conversa de corredores. 

 

 Acho que as temáticas deveriam ser outras, quase todas as aulas foram chatas e 
desestimulantes . 

 

 Abordar temas como : técnicas de docência, técnicas de avaliação . 

 

 Fazer uma lista dos melhores livros da temáticas abordadas para podermos aprofundar mais 
nos assuntos 



 Os temas repetidos em duas aulas poderiam ser condensados em 
apenas uma. 

 

 Acrescentar apresentações de didática.  

 

 Potencializar o intercâmbio entre professores das diferentes 
disciplinas por meio de palestras e oficinas de docência. 

 

 Poderia aprofundar mais na fundamentação teórica.  

 

 Os temas poderiam ser pensados para os diferentes grupos: de 
bacharelado e licenciatura. 

 

 As temáticas poderiam ser menos tecnicistas. Acredito que se 
poderia aprofundar mais na discussão do papel da universidade e 
nas concepções  de saber e educação pois questões metodológicas 
decorrem de opções político-pedagógicas.  

 

 As temáticas poderiam ser mais aprofundadas  

 



 O estudo de caso é o responsável pela existência das relações interpessoais. Não há 
relação enquanto módulos, limitando-se somente ao grupo de trabalho. 

 

  As relações foram de respeito de cordialidade entre os integrantes do curso.  

 

 Extremamente positiva e de extrema importância. No início não pensei que essas 
relações seriam tão intensas , pois alguns grupos teriam maior afinidade entre si por 
trabalharem em uma mesma unidade acadêmica. Estava enganado. As relações 
interpessoais foram vivenciadas e na minha opinião interferem muito positivamente an 
carreira docente.  

 

 Eu vejo de forma muito positiva as relações interpessoais vivenciadas neste espaço, visto 
que convivemos durante todo o curso com diferentes realidades e áreas de atuação. 

 

  São questões bem diferenciadas e complexas: - No espaço universitário geral não há 
(ou há poucas) oportunidades de interação e de investimento em relações interpessoais. 
E na unidade, especificamente, as relações interpessoais, de modo geral, são  boas. - No 
curso de formação  as relações são caracterizadas pela simpatia e disponibilidade para o 
diálogo, mas com poucas aproximações mais efetivas. 



 Foi uma experiência gratificante conviver com colegas de outros 
cursos, que trouxeram muitas experiências e enfoques diversos dos 
meus. Fiz-me aumentar o conhecimento da importância e beleza do 
trato e abordagem inter e transdiciplinar. Um elogio e agradecimento á 
parte à assistência do Curso, na pessoa da Camila. Sempre gentil e 
competente. 
 

 Excelente! Grande oportunidade de conhecer o trabalho das outras 
unidades e colegas diferentes. 
 

 Boa. 
 

 Como qualquer outra em um grupo de pessoas. 
 

 Gostei.  
 

 A turma conviveu num ambiente amigável. Não percebi nenhuma 
animosidade. Entretanto, nas unidades acadêmicas, a notícia que se 
tem não é bem essa. Infelizmente, as "brigas por território" dominam o 
ambiente acadêmico , o que pode frustrar alguns. Observei isso ao 
ouvir alguns depoimentos de colegas de outras cursos e áreas 
distintas, com como vejo isso  em minha própria unidade. 
 



 Houve uma interessante troca de aprendizagem  dificuldades em comum; Mas 
acho que as informações, conhecimentos e debates são mais aproveitados quando 
estamos em pequenos grupos e grupos a fins. 
 

  Isso foi espetacular! Foi muito bom conhecer os profissionais de outras áreas. Foi 
extremamente importante  essa vivência para uma diversidade e as adversidades 
de cada um. 
 

  Distante. Eu procurei conhecer a todos mas atingir meus objetivos. Os que 
conheci, alguns vou manter no meu "balão mágico", bem como os professores.  
 

 O curso propicia em amplitude conhecimento de colegas, debates, aprendizagens 
e troca de experiências. Contudo, devido a grande diversidade de pessoas, 
observa-se uma insatisfação de boa parte dos colegas, devido, talvez, a 
sobrecarga de atividades que coincide com o 3º ano de probatório, quando o curso 
é cumprido como atividade do probatório.  
 

 Considero as relações interpessoais na UFG ( entre Docentes) marcada pela 
hierarquia e assimetria de poderes, em que há dificuldade  de abertura ao discurso 
do outro. Muitos professores no curso atualizaram o papel de "mau aluno", 
chegando na metade da aula e saindo após assinar a lista de presença. Fiquei 
espantando com a intolerância  de alguns professores às aulas dos professores  - 
convidados do curso de docência. É  como se tais professores já soubessem de 
tudo e não precisassem aprender mais nada. Se já estão assim sendo professores-
jovens, imagina como ficarão quando alcançarem o topo da carreira.   
 

 Essas relações são ricas em todos os espaços da universidade. 



  Ás vezes difíceis, considerando que se identifica uma certa falta de respeito entre pares, 
embora, haja, contraditoriamente, a cordialidade entre pessoas em alguns momentos . 

 

 O grupo de professores esteve bastante  integrado e participativo, juntamente com a 
organização.  

 

  No ambiente da UFG são péssimas! Desfile de egos entre os professores. Entre os alunos há a 
formação de grupos impenetráveis e "bullying" dos alunos que entraram por cota. Entre 
professor e aluno é razoável. Há certo respeito de ambas as partes, mas poderia melhorar. Nesse 
curso as relações interpessoais foram razoáveis, mas é ruim forçar os participantes a formar 
grupos heterogêneos . 

 

 Foi um experiência muito positiva pra mim. 

 

  A diversidade e as trocas de experiências vivenciadas entre colegas foram riquíssimas, mas 
pouco acrescentam à formação dado às especificidades, mas permitiu aproximação, construção 
de vínculos etc. Ainda assim, acredito que separar bacharéis de licenciados promoveria um curso 
ainda mais proveitoso e contextualizado.  

 

 O grande número de atividades e atribuições dos docentes e discentes dificulta a criação de 
tempos e espaços  de interação no interior da universidade. No curso, da mesma forma: poucas 
foram as aulas em que as estratégias adotadas permitiram maior interação, o que aconteceu, 
principalmente na hora do lanche. Vale ressaltar, porém, que algumas professoras  como a 
Mirza, Solange, Ruth conseguiram promover maior interação e o Ildeu  e Agustina um maior 
aprofundamento das discussões teóricas. 

 

  Satisfatória e descontraída. 

 

 O curso de formação me mostrou que há uma lógica de fragmentação governando o espaço 
universitário.  Pois, no curso, foi possível conhecer professores de outras áreas - algo que não 
ocorreu mesmo quando passei por eventos gerais ( como o CONPEEX). No entanto, mesmo no 
curso, nota-se que as relações, muitas vezes, são superficiais . 

 



Obrigada pela Atenção! 
 

Obrigada pela Atenção! 

Profª. Drª. Dalva Eterna Gonçalves Rosa 
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Docência no Ensino Superior 

Elisângela Gonçalves Pinheiro  
Secretária 

docenciaprograd@gmail.com 


